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    Tremi de enleio? Talvez.

Tremi de amores? Não sei!...

Deixei de olhar-te? Mentira,

por muitas vezes te olhei...

e sempre, sempre teus olhos

os meus fitando encontrei.


    De livre -vil-me escrava

quando via os olhos teus;

medrosa, não queria olhar-te,

não queria, sabe-o Deus;

mas não sei que mage encanto

te volvia os olhos meus!...


   Busquei fugir-te debalde,

foi debalde que o busquei;

que sempre, sempre teus olhos

nos meus pregados achei;

eu tinha mêdo d olhar-te,

e sempre, sempre te olhei.


   Mas quando não vi teus olhos

fitar os meus com ardor,

ainda senti mais vivo

o seu fogo abrazador...

a causa inqueri, chorei...

o pranto disse-me amor.




Parece-me que não me levarão a mal, transcrevendo, quando trato de poetas, principalmente de senhoras, algum trecho de poesia. Ao menos penso tornar mais amena a leitura deste livro.


D. Annalía Vieira do Nascimento - Nasceu em Porto Alegre, capital da provincia do Rio Grande do Sul, a 2 de fevereiro de 1855, e são seus paes José Vieira Fernandes e dona Belmira Vieirado Nascimento. E' irmã de João Damasceno Viera Fernandes, de quem adiante farei menção.

Dona Annalia cultiva desde muito joven a poesia; tem escripto muitas e mimosas composições poeticas, de que tem publicado algumas em diversas revistas.

Não podendo, por mais que procurasse, obter uma, notiçia de seus escriptos, só posso mencionar os que conheço, qu são:

- No mar: fragmento. No dia de meus annos, 2 de fevereiro de 1873 - Sahiu no «Novo almanak de lembranças luzo-brazileiro para o anno de1875» Lisboa, 1875: - De seus escriptos em prosa, se acha a

- Carta a Victor Hugo - no mesmo almanak de 1882, pags. 153 e 154. Neste escripto põe dona Annalia em relevo as impressões que em seu espirito ficaram gravadas com a leitura do livro Os trabalhadores do mar, do laureado poeta francez.

Sei que ha diversas composições de dona Annalia, ja colleccionadas; não dou, como disse, noticia del1as, porque foi baldado todo empenho que fiz para obter os esclarecimentos necessaries. Ficara essa noticia para o primeiro supplemento, que conto dar.
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